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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCICIO DE 2019 
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Notas explicativas sobre as Demonstrações Financeiras 
1 Constituição e Contexto Operacional 
A Fundação Pró-Sangue Hemocentro de São Paulo trata-se entidade pertencente à Administração Indireta do Estado 
de São Paulo, cuja constituição foi autorizada pela Lei 3.415 de 22-06- 1982, com alterações dadas pelas Leis º 
4.186/84, 4.831/85 e 6.880/90, tendo seus estatutos sociais aprovados pelo Decreto 22.788 de 17-10-1984, com as 
alterações dadas pelo Decreto 41.628 de 10-03-1997. 
Nos termos de seus estatutos é dotada de autonomia técnica, administrativa e financeira, vinculada à Secretaria da 
Saúde possuindo, ainda, vínculo técnico-científico com a Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e 
com o respectivo Hospital das Clínicas com quem mantém estreito laço de cooperação acadêmica e técnico-
científica. 
Nos termos do artigo 1º, inciso XII, do Decreto 64.655, de 11-12-2019 é classificada institucionalmente como Unidade 
Orçamentária da Secretaria da Saúde e, dadas as suas características finalísticas, é considerada, perante o Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo como fundação típica eis que “sendo instituída e mantida pelo Poder Público 
constitui, na verdade, prolongamento da Administração central. Bem por isso, é designada, na doutrina, como 
“autarquia fundacional”. Então, tal espécie se filia, estreitamente, às políticas apresentadas nos planos diretores e 
orçamentários do Estado, assim como o é, por exemplo, com as autarquias e empresas dependentes. A fundação 
típica é instituída e mantida pelo Poder Público;. Regra geral, deve a fundação típica ser regida pelo direito público, 
mas, não raro, tal também acontece sob o direito privado....” .  
2 Declaração de Conformidade e Política Contábil Com o objetivo de atender o princípio da transparência 
da gestão da Pró-Sangue junto aos usuários da informação contábil, e considerando as normas aplicáveis ao Setor 
Público, as demonstrações contábeis foram elaboradas e apresentadas em conformidade com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, especialmente, no que se refere aos dispositivos legais e normas constantes: 
A Lei 4.320 de 1964, que estatui normas gerais de direito financeiro para elaboração e controle do orçamento; 
A Lei 101/2000, que estabelece normas de finanças pública voltada para a responsabilidade da gestão fiscal; 
A Lei 6.404/76 (Sociedades Anônimas), incorporando as alterações promovidas pelas Leis 11.638/07, 11.941/09 e 
13.818/2019.  
As demonstrações contábeis são compostas pelos balanços patrimoniais, financeiros, demonstrações das variações 
patrimoniais, balanço orçamentário, a demonstração dos fluxos de caixa e a demonstração das mutações do 
patrimônio líquido.  
Todos os demonstrativos estão apresentados em real, à moeda nacional brasileira. 
3 Principais Práticas Contábeis  
As principais politicas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações contábeis estão definidas nas notas 
discriminadas abaixo: 
1. Princípio contábil da Prudência, que determina a adoção do menor valor para os componentes do Ativo e do maior 
para os do Passivo. 
2. Aplicações Financeiras: demonstradas pelo valor de aplicação acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 
balanço. 
3. Clientes: demonstrados pelos valores faturados até o exercício 2019 junto aos hospitais e serviços de saúde que 
atendem pacientes não SUS e de provável recebimento. 
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4. Estoques: representados por materiais de consumo, avaliados pelo custo médio de aquisição. Os materiais 
requisitados são contabilizados como custo de material aplicado no mês de competência. 
5. Imobilizado: é demonstrado pelo valor do custo de aquisição sendo a depreciação calculada pelo método linear, 
em função da vida útil estimada. 
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de R$321.935,28 e a correção dos valores contabilizados no período foi de R$1.831.831,71. 
c-) Contingências Civis – refere-se a processos judiciais de fornecedores movidos contra a Fundação Pró-Sangue 
que estão aguardando decisão judicial. 
Os valores contabilizados no Exigível à Longo Prazo seguem o Princípio Contábil da Prudência, que determina a 
adoção do menor valor para os componentes do Ativo e do maior para os do Passivo. 
22.Ajustes de exercícios anteriores. 
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O Balanço Patrimonial da Fundação Pró-sangue Hemocentro  de São Paulo, apresenta um Passivo a Descoberto, 
causado principalmente pelos valores contabilizados no Passivo não Circulante, conta do Exigível à Longo Prazo das 
despesas previden ciárias e trabalhistas. Estes valores encontram-se parcelados junto à Receita Federal ou inscritos 
em precatórios junto à Procuradoria Geral do Estado, os quais fazem parte da dívida geral do Estado de São Paulo e 
vêm sendo liquidados e pagos com recursos do Tesouro do Estado. 
Em 2020, foram realizados alguns ajustes no Passivo a Descoberto devido à contabilização de eventos ocorridos em 
exercícios anteriores que impactaram o Déficit Acumulado do exercício. Apresentamos detalhadamente os registros 
de ajustes contábeis realizados no quadro abaixo: 
 

 
 

Em Ajustes de exercícios anteriores, o valor de R$1.440.469,72 corresponde ao estorno da correção do saldo da 
conta de precatórios realizado a maior no valor de R$223.536,16, bem como a baixa da correção dos processos 
trabalhistas no valor de R$908.564,75 e R$308.368,81 do cancelamento da dívida do salário educação que estava 
incorporado ao parcelamento junto ao INSS.  
23. Passivo à Descoberto.  
No Balanço Patrimonial da Fundação Pró-Sangue, as Reservas de Dotação no valor de R$5.359.967,94 foram 
constituídas com valores recebidos pela instituição, que foram destinados ao incremento da Dotação Inicial e que não 
passaram no resultado como receita, por serem recursos sem ter a contrapartida dos esforços da prestação de 
serviços. 
 

 
 
24. Resultado do Exercício 2020. 
O Resultado Operacional da Fundação Pró-Sangue, do exercício de 2020 foi de superávit no valor em 
R$3.092.601,24.  
Este resultado foi alcançado devido ao grande esforço institucional na ampliação de investimentos para atualização 
do parque de equipamentos, na negociação de contratos para manutenção dos preços junto a fornecedores e 
melhoria dos processos com economia de materiais e a qualidade dos serviços prestados, sendo os eventos que 
contribuíram para a melhoria do resultado econômico e redução do Passivo à Descoberto, relatados a seguir: 
a) Equipamentos de R$ 909.231,67 com a aquisição de equipamentos e mobiliários destinados à produção dos 
serviços prestados aos hospitais e doadores de sangue. 
b) Recebimento de R$1.118.252,12 referente a devolução do processo judicial do salário educação. 
c) Precatórios e Processos Trabalhistas: redução da quantidade de Processos Judiciais e obrigações trabalhistas 
com o pagamento de precatórios de pequeno valor aos funcionários. 
Prof. Dr. Vanderson Rocha  - Márcia Teixeira Gurgel do Amaral  - Paulo Flavio Bertechini Gomes Diretor Presidente 
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